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Ana Maria Campos

Sai Seleção, entra eleição: bandeiras 
de candidatos estão nas ruas.

Mesmo com todos os indicativos de 
que haverá sobretaxa de até 37,5% a 
exportações brasileiras, presidente 
tenta minimizar o cenário adverso. 
“Não vai ter tarifaço”, disse. A três 
dias do prazo, Planalto insiste na 

negociação com o governo Trump.  

Pesquisa da 
Transparência 

Brasil indica que o 
valor representa os 
repasses aprovados 
sem identificação 

dos deputados que 
indicaram os recursos.  

Receita do GDF recuperou 
R$ 146,7 milhões 

em tributos, 
este ano, com 

intensificação da 
fiscalização nas estradas 

e no aeroporto.

Com lançamentos, 
para todas as idades, 

na telona, o mais 
aguardado tem data 

marcada: 29 de 
julho estreia Homem 

Aranha: Um novo dia.

Duas ocorrências no fim de semana — um 
homem no Base e uma mulher grávida 

no Regional de Samambaia — estão 
sob investigação. Famílias das vítimas 

denunciam falha no atendimento.  
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Lula ainda 
acredita em

reverter o
tarifaço

R$ 1,2 bilhão
em emendas
sem autores

Cerco fechado à

sonegação

Vai um

cineminha?

GDF e polícia 
apuram mortes 

em hospitais

Concurso ainda incerto
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FILMES AGUARDADOS COMO 

A ODISSEIA E HOMEM-ARANHA: UM 

NOVO DIA PUXAM A EXPECTATIVA 

DOS CINÉFILOS DE OLHO EM 

PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

O 
estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 

já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-

mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 

elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-

ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 

Nolan. Junto com estreias das férias que pro-

metem movimentar jovens e adolescentes, 

noutra vertente, as crianças também terão 

cardápio farto, seja com a ida para confe-

rir sucessos em cartaz (como Minions & 

monstros) ou apostas da Disney, como 

Moana, agora em versão live-action, e 

títulos que exaltam  Patrulha Canina e 

Marsupilami (o personagem clássico 

dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-

to nas telas pode apostar em Supergirl

(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-

passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 

de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 

ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-

se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 

Supergirl: Mulher do amanhã.

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-

nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 

no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-

treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-

tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 

às gargalhadas, com a aposta em Os emer-

gentes, filme de Hsu Chien que revela 

o destino de um casal rico que, su-

bitamente, se vê obrigado a traba-

lhar para ex-empregados. Confira, 

abaixo, parte das atrações nos ci-

nemas, nestas férias.

A odisseia

Com filmagens na Grécia 

e na Itália, e embalado em 

quase três horas, A odisseia 

desponta nos cinemas em 

16 de julho, sob a gran-

diosidade prometida pe-

lo mesmo visionário co-

mandante de Batman e 

Oppenheimer (produ-

ção vencedora, no Os-

car, em categorias como 

melhor filme, direção e 

ator), Christopher No-

lan. A magnitude re-

brilha na escalação do 

elenco, com nomes de 

peso na indústria, co-

mo Zendaya, Jon Ber-

nthal e Tom Holland; 

sem contar as presen-

ças de Matt Damon, 

Anne Hathaway, Ro-

bert Pattinson, Char-

lize Theron e  Lupita 

Nyong’o. A adaptação 

do poema de Home-

ro, protagonizado por 

Odisseu, já foi lido, pu-

blicamente, numa cor-

rente contínua, no ex-

terior, numa maratona 

de quase 12 horas de 

duração, e, na telo-

na, será compactado 

a quase três horas. 

Ninfas, sereias, ci-

clope, feiticeiras e a 

Guerra de Troia esta-

rão representados na 

trama em que, por 

uma década, o rei de 

Ítaca se vê afastado 

da amada Penélope.

» RICARDO DAEHN
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HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA

O potencial desta franquia que, desde 

2017, já somou quase US$ 3,9 bilhões de 

renda, tem como razão de ser a persona 

de Tom Holland e a química com Zenda-

ya. No novo filme da Marvel, que estreia 

em 29 de julho e tem por diretor Destin 

Daniel Cretton (Shang-Chi e a lenda dos 

dez anéis), Peter Parker praticamente ine-

xiste, uma vez que é o Homem-Aranha, 

quase em tempo integral, quem insiste 

numa existência melancólica que atra-

vessa quatro anos de ininterrupta dedi-

cação a proteger a cidade de Nova York. 

Crimes diferenciados prometem estam-

par as telas dominadas pelos atores Jon 

Bernthal (famoso intérprete de O urso, 

que entrará na pele de O Justiceiro), Mark 

Ruffalo (o Hulk, que terá  versão ainda 

mais marombada), Jacob Batalon (o nerd 

Ned) e Sadie Sink, tida por muitos como a 

intérprete da mutante Jean Grey. O filme 

deve trazer Mary Jane, Gwen Stacy, Ara-

nha Humana e o Demolidor, pelas espe-

culações generalizadas.

PATRULHA CANINA: 

UMA AVENTURA DINO

Em filme de 2021, a chegada aos cine-

mas da franquia de animais escalados 

para missões de emergências gerou ren-

da de US$ 151 milhões. Dois anos depois, 

sob o título — Um filme superpoderoso

— o diretor Cal Brunker escalou o lucro 

para US$ 201 milhões. Novamente ao la-

do do corroteirista Bob Barlen, Brunker 

aposta no carisma dos falantes perso-

nagens criados pelo britânico quase se-

tentão Keith Chapman, que, em 2012, es-

tabeleceu a animação canadense. Com 

representações de bombeiros, pilotos e 

policiais, os animados cães do filme se 

aventuram em catástrofe em curso da-

da a incompetência e gana do prefeito 

Humdinger. Em Foggy Bottom, os heroi-

cos cães encontram Rex, um filhote de 

dinossauro encalhado. Novos resgates 

se farão necessários, uma vez que a ati-

vidade de mineração, em modo impru-

dente, desperta um adormecido vulcão.

MARSUPILAMI: CONFUSÃO A BORDO

Astro e diretor de filmes como Super 

Quem? e Babá fora de controle, Phillippe 

Lacheau dirige este longa, quatorze anos 

depois da estreia, nos cinemas, de Na pis-

ta do Marsupilami. Morto em 1997, André 

Franquin foi o criador de Spirou e Fantá-

sio, do desempregado Gaston Lagaffe e 

ainda ficou famoso pela criação de um 

diferenciado marsupial, que cresceu na 

fictícia floresta da Palômbia, ainda nos 

anos de 1950, sob origem belga. Na tra-

ma do filme, David viaja para a Améri-

ca do Sul com a finalidade de garantir 

o emprego em zoológico. No percurso, 

a ex-dele, seu filho e ainda um amigo vi-

verão aventuras por causa de desastrada 

missão que envolve um bebê misterioso. 

Além da atuação do diretor Phillippe La-

cheau e de Jean Reno (O profissional), o 

filme conta com Jamel Debbouze (Pai de 

aluguel e do longa 360: A vida é um cír-

culo perfeito, de Fernando Meirelles).

MINIONS & MONSTROS

Poucos dias de exibição e a animação da 

Illumination já bateu bilheteria superior 

a US$ 210 milhões em todo o mundo. Co-

dirigido por Pierre Coffin e Patrick Dela-

ge, o sétimo filme a envolver os desajeita-

dos e entusiasmados personagens ama-

relos da saga nascida em 2015 tem ação 

passada em 1920, numa época de altas 

apostas na imberbe indústria do cine-

ma. Criadores e criaturas do pioneirismo 

minions vão alcançar 

A herança de Narcisa traz 

mistério, com Paolla Oliveira

Minions & monstros: sucesso assegurado

Homem-Aranha: Um novo dia 

trará o astro Tom Holland em crise

De origem belga, Marsupilami: Confusão 

a bordo é destinado às crianças

Nelson Freitas e Alexandra 

Richter em Os  emergentes

Patrulha Canina

vem com o terceiro 

enredo para a 

telona, em 2026   

Moana chega às telas em live-

action, sob a chancela da Disney 
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PROGRAMA COM A FAMÍLIA TODA

estrondo das férias, nos cinemas e nas bilheterias, 

já tem data marcada: 29 de julho, estreia de Ho-

mem-Aranha: Um novo dia, com parte do 

elenco coincidente noutro anunciado êxi-

to dos cinemas — a adaptação de A Odisseia pa-

ra as telas, pelas mãos do britânico Christopher 

Nolan. Junto com estreias das férias que pro-

metem movimentar jovens e adolescentes, 

noutra vertente, as crianças também terão 

cardápio farto, seja com a ida para confe-

rir sucessos em cartaz (como Minions & 

monstros) ou apostas da Disney, como 

Moana, agora em versão live-action, e 

títulos que exaltam  Patrulha Canina e 

Marsupilami  (o personagem clássico 

dos quadrinhos belgas).

Quem curte talento nacional expos-

to nas telas pode apostar em Supergirl

(orçado em US$ 170 milhões), que já ultra-

passou a bilheteria de US$ 100 milhões, em pouco mais 

de duas semanas, e conta com o talento da roteirista de 

ascendência brasileira Ana Nogueira, que teve por ba-

se graphic novel com a marca da arte de Bilquis Evely, 

Supergirl: Mulher do amanhã

Filão de sucesso, os filmes de horror (como A morte do demô-

nio: em chamas e Backrooms — Um não-lugar) ganham força 

no Brasil, em produções como Herança de Narcisa, recém es-

treado e com o chamariz de Paolla Oliveira. Nou-

tro extremo, as férias podem ser aproveitadas 

às gargalhadas, com a aposta em Os emer-

, filme de Hsu Chien que revela 

o destino de um casal rico que, su-

bitamente, se vê obrigado a traba-

lhar para ex-empregados. Confira, 

abaixo, parte das atrações nos ci-

nemas, nestas férias.

Com filmagens na Grécia 

e na Itália, e embalado em 

quase três horas, A odisseia 

desponta nos cinemas em 

16 de julho, sob a gran-

diosidade prometida pe-

lo mesmo visionário co-

mandante de Batman e 

Oppenheimer (produ-
Oppenheimer (produ-
Oppenheimer

ção vencedora, no Os-

car, em categorias como 

melhor filme, direção e 

ator), Christopher No-

lan. A magnitude re-

brilha na escalação do 

elenco, com nomes de 

peso na indústria, co-

mo Zendaya, Jon Ber-

nthal e Tom Holland; 

sem contar as presen-

ças de Matt Damon, 

Anne Hathaway, Ro-

bert Pattinson, Char-

lize Theron e  Lupita 

Nyong’o. A adaptação 

do poema de Home-

ro, protagonizado por 

Odisseu, já foi lido, pu-

blicamente, numa cor-

rente contínua, no ex-

terior, numa maratona 

de quase 12 horas de 

duração, e, na telo-

na, será compactado 

a quase três horas. 

Ninfas, sereias, ci-

clope, feiticeiras e a 

Guerra de Troia esta-

rão representados na 

trama em que, por 

uma década, o rei de 

Ítaca se vê afastado 
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O engajamento dos

protagonistas
MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI

ENVIADOS ESPECIAIS

Lamine Yamal e Kylian Mbappé não usam os pés para falar 
apenas a linguagem da bola. Ambos vão além das quatro linhas. 

O Correio mostra que os craques da Espanha e da França, 
adversários hoje por uma vaga à final da Copa, às 16h, em Dallas, 

não se omitem em debates como racismo, xenofobia, política 
internacional, eleições e discursos extremistas.

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
pediu ontem à Procuradoria-Geral Eleitoral 
que apure se Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-
candidato à Presidência, fez propaganda 
antecipada ao ler, nas redes sociais, uma carta 
escrita pelo pai, Jair Bolsonaro. Na mensagem,
o ex-presidente apresenta o senador aos 

eleitores e o qualifica como “candidato e por-
ta-voz” do ex-chefe do Planalto, além de pe-
dir a união do partido. Na avaliação do ma-
gistrado do Supremo, a conduta representa 
“desvio de finalidade” da permissão concedi-
da para encontros entre a família e Bolsonaro, 
condenado a 27 anos por tentativa de golpe e 

que cumpre pena em prisão domiciliar. Mo-
raes proibiu novas visitas do senador por 90 
dias, prazo que se encerra após o 1º turno do 
pleito de 4 de outubro. Em vídeo na internet, 
Flávio disse que era advogado constituído na 
defesa do pai e classificou a decisão de “arbi-
trária e inconstitucional”.

Amanhã - 16h - Atlanta

Inglaterra x Argentina

Moraes: Flávio investigado 
e sem visitas a Bolsonaro

PÁGINA 9

Pouco antes da terceira noite 
consecutiva de bombardeios, o 

presidente Trump anunciou uma taxa 
de 20% sobre o valor da carga de navios 

que cruzarem o Estreito de Ormuz.

Um incidente envolvendo a polícia 
da imigração americana terminou na 

morte de homem de 26 anos, no Maine. 
Testemunha e vizinho falam ao Correio.

EUA atacam Irã e 
impõem pedágio

ICE mata colombiano 

Baru — Embrapa testa novo sistema 
de cultivo da castanha, que integra a 
cultura do café para tornar a produção 
mais eficiente e sustentável, explica o 
pesquisador Tadeu Graciolli. PÁGINA 17

Os efeitos da seca já começaram. Com a mudança no 
clima, a paisagem troca de cor, e a umidade do ar fica 
mais baixa — ontem, o DF registrou 34%. Os efeitos 
já se fazem notar: ressecamento na pele, irritação nos 
olhos. É tempo de ficar atento à saúde. PÁGINA 15

Tempo de

estiagem 
Tempo de

estiagem 
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apenas a linguagem da bola. Ambos vão além das quatro linhas. 

adversários hoje por uma vaga à final da Copa, às 16h, em Dallas, 
não se omitem em debates como racismo, xenofobia, política 

Ao CB.Poder, a secretária de 
Educação, Iêdes Soares, explicou 
que, por causa do ano eleitoral, a 
realização de concurso depende 

de decisão do TRE.
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